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«:O Povo Espozeodeo- 1 sa ex istencia, alguns se te
se» é o uoleo Jornal que em rea lisa do em vi rtude da 
se publlea o 'este coo- nossa campanha, e só d'el
eelho . la, em q ue pese a alguem 

que se quer empavonar , 
a. . .-11"""1111 .... t§,.,..,. ... .,r;a.,. . qual outra gralha, com o 

NílYE ~NNO~ 
-=~=-

1 merecimento de os ter con
seguido . 

Neminem laede1·e, tem 
sido o nosso lemma . 

E, se alguns des peitos e 
mesmo rancores ha contra 
nós, não é nossa a culpa; 
são an tes o resultado da 

~ falta d'uma bôa ori entação 
~ntrou hoje no 9.º política, que se tem fe ito 

anno de sua existencia o sentil' principalmente des
Povo Espo:=endense. de q ue este nosso pequeno 

Graves tem sido os des- meio foi invadido, ou antes , 
gostos que temos soffrido in fes tado por uns certos 
durante os 8 :rnnos de exis- mandões e politiqueiros de 
tencia d' es te jornal; mas má morte. 
nem por isso fraquejamos Foram elles que, lnca
perante as perseguiçõe~ de pazes de comprehe nder em 
uns e as malq uerenças de tudo o que não d iga res pei
ou tros : antes pelo contra- to aos seus a·l'ranjos e inte
rio se nos redobram as for- resses, lançaram a desor-

dem e a anarchia onde d' -ças e a coragem para pro-
seguirmos a nossa viagem antes só havia paz e har
peio escabroso caminho en- monia , onde todas as von
cetado, levando de vencida tades e aspirações se di ri
os ataques dos imbecis e giam para a consecução do 
infam es que nos tentarem mesmo ideal. 
derrubar . De res to,anima-nos uma 

O nosso jorn al tem cum- grande e~ergia , ~sat isfação 
prido á risca o programma do devet cumprido, e a es
que traçou 110 seu primeiro . peranca d~ gue pouco a 
numero, pugnando pelos in- pouco vos ireis c_onvencen
teresses do concelho que do d e qu.e , supe~10r a todo.s 
representa: é esse ainda os despeitos ~ 0?1os mesq~~
hoje o seu firme proposito. nh<;>s. este JOtna_l. o p11-

Não tem polit ica, corno me1ro que se publlc?u n es
nunca a teve; e e será sem- te concelho e o urnco q~e 
pre independente,como ,\té 0 re~resen ta, ha-de cumprir 
aqui o foi,porque não dese- nobiemente, como. até ago
jamos honras que não me- ra,a tarefa q_ue se. im póz: e 
reçamos nem Jogares a que de q ue continua:~ a mern-
nào tenhamos direito. cer o vosso ~ux1llo. . 

Combatemos.quanto em ~ando , po1s, com~ ~n.ser-
nossas forcas cou be, em to n este loga r o prn.,,rn ~
prol dos melhoramentos d'· ma apresenta?o no pn me1-
est e concelho:e,-podemos r~ numero d este semana
dizel-o, sem receio de des - no, res.ta-!1os agradecer ,pe
mentido,- apezar do tempo nh~rad1ss1mos , aos nossos 
relativamente curto da nos- ass1gnantes e collaborado-

.i "'f » LH E 'I., 11'11 taram nesse momento sol emne. 
- ---------9 Uns.ira dos P"la surpreza does

RECORDAÇÕES 
da 

Ao meu estimavel amigo de iníancia 

Sebastião Rosado Co1'1'eia 

Não devo esquece r n' eslas 
rapidas memorias a noi le ale
gre d'aquella reci la memoravel 
no pilloresco Thealro da Vill i 
das Alcaçovas, onde maravilha
mos o espirilo pelo desempe
nho •primoroso, de lão monu
mental e borra ch e i r~ , , e refres
ca mos os corpos nas aguas di· 
vinas, vis to que chovia dentro 
d'aquella barracéi como em ple
na rua. 

Grande noite! .• . 

candalo,l evantavam mãos ame
aça~oras para o troca-tintas da 
galeria; oolros maiscreinadios, 
ga rgalhavam a ban deiras des
pregadas. Foi unicol. •• 

Tendo abrandado o cchio
frim, ,pessoa divertida fez espa
lha r entre os espectadores , que 
se achava dentro do Thea tro 
o li!uem•qoe sabia recitar poe· 
sias maravilhosamente. E quan
do eu estava bem longe de jul· 
gar do que se lratava, vejo na 
minha frente um grupo de sycn 
palh icas senhoras, que,no meio 
da minha ma ior admiração, se 
me di rigi am n'estes termos:
Pedindo mil desculpas a V. ex.ª, 
folgamos que o acaso reunisse 
hoje aqui um tão distiocto ca
valheiro, qoe, aca bamos de sa· 
ber, tem o merito de recitar 
poesias d'uma forma admiravel l 
Vimos em commissão rogar a 
V. Ex.ª que Stl dig ne ir ao pai· 
co recitar. • . •A Judia• ! 

Imaginem o meu desapon
tamenlo! . ..• 

Como não cahi fu lmina do 
n'aquelle instante, jámais pode 
haver raio que me par ta. 

~ Editor e proprietario-J . da Silva Vieira ~ 
"1f Domingo, 22 de Julho de 1900. ~ 

res o valioso auxilio que 
nos teem prestado e bem 
assim aos nossos collegas 
os captivantes testemunhos 
de con sideração e leal ca
maradagem que lhe temos 
merecido. 

~~··· AGRICULTURA. 
-==-

Regas de Julho às 
-vinhas 

E' ra~o qoe se pense em 
regar as vinhas, e no entanto 
grande resultado se poderia ti
rar d'esle amanho. 

A rega da vioha póde ser 
um tratamento, uma salvação, 
para as vinhas atacadas pelo 
phylloxera e ainda será sem
pre um cultivo de primeira or· 
dem, para toda e qu'alquer •i
nha sadia e liberta do lerri,el 
insecto. 

No primeiro caso fa cilitarã a 
agua á cepa a emissão dtl no
vas raízes, que poderão robus
tectlr-se no anno seguinte e 
compensar assim as perdas 
causadas pelo phylloxera. 

No caso geral, e fóra de 
qualquer intervenção phylloxe
r ica, ser à uma rega feita em 
occasião cpportuna il tn meio 
segoro de prolongar o periodo 
de vegetação activa da cepa, e 
de neutralisar os effeitos de
sastrosos do excessivo calor 
do •erão. 

Oa mezes m:4is proprios 
pa.ra re ali sar esle trabalho, se
rão os de maio, quando a vi
nha estiver atacada pelo phyl· 
loxera, e o de julho para a ge
neralidade dos casos. 

E' .agora que poderemos 
fo rnecer às cepas uma reserva 
de hum idade que lhe compen
se a excessiva seccura dos me
zes seguintes. 

Levantei-me vagarosamen· 
te, e de cabeça inclinada res
pondi:-V. Ex ... , minhas fo:-· 
mosas Senhoras, foram com to· 
da a certeza mistificadas . por 
pessoa diverlida que desejou 
gosar esta situação singular . 
E11, Antonio Maria de Miranda 
e Bri to, filho legiticno de José 
Bernardo de Brito e Leonor de 
Miranda e Brito, com viote e 
seis annos de idade e nalural 
de Evora, nunca em minha vi
da recitei poesias. A minha al
ma está alé hoje virgem d'esse 
delicto. Não sei recitar,miohas 
acnaveis senhoras; não posso, 
com· pesar meu, satisfozer tão 
amavel desejo. 

Imagiofl i sahar a sitoação 
cocn este bowbastico discurso. 

Em resposla clamaram to· 
das as Senhoras em coro:-ls
so são desculpas ... bem sabe· 
mos por pessoa de Ioda a con
sideração e respeito.que V.Ex.• 
recita a c,Judia , divinameole.Pe
dicnos que recite a «Judiu .Não 
queira privar·nos do prazer de 
ouv ir-nos essa poesia tão linda 
e tão :;enlimenta ll Pedimos com 
verdadeiro empenho que satis
faça este nosso ardenle desejo. 

A quantia de agua neces~ 
saria a cada cepa, será relati· 
va á m~ior ou menor porosida· 
de da terra: mas em media se
rá bom contar com qoinze li· 
tros por melro quadrado. 

Ioceodlo o 'um 
hc•spltal 

ias, f 7, 63 pnr cento; mataria 
combusti•el, 67, 48 por cen· 
to. 

Entre outras local idades 
que muito lucrariam com as 
regas fe itas n' este momenoto 
occorre·nos o Ribatejo, como 
o mais oeccessilado d'este cul
tivo, sobretudo nos sitios em 
que o phylloxera lhe tem 'visi· 
ta do as v rnhas. 

No Ribatii jo, quer dizer, 
n'oma grande parte d'elle, po
der-se-ia ti rar imporlantissi· 
mas vantagens das regas, não 
só para as vinhas, como e
gualmente para outras coltnras. 

Seria então leuntada a 
agua do Tejo por poderosas 
bombas a vapor. e uma per
centagem,paga pel?s lavradores 
a uma companhia que se en
carregasse da monta gem .das 
bombas e distribuição da agna, 
garagtiria egualmenle o lucro 
a qnem estabelecesse este icn· 
portante melhoramento. 

Antonio Batalha Reis. 

A.' Ex.ma Clamara 
Coosta-n::is que a essa mor

toaria do nosso cemiterio está 
toda deslelbada ,chovendo lá cu
mo ua rua, e estando porlanto 
a del eriorar-se bastante. 

Bom serà que a edilidade 
camarari a lance um olhar mi· 
zericordioso para aqoelle re.ci n
Lo, tm oda odo-o arraoj ar. 

Aquillo, por emqoanto, é de 
ponca despeza, mas, se o das· 
mazei lo cool io uar, pode ser de 
prejui so maior, e, co mo sal.Jem 
o publ ico nã o é bes ta de 
carga, porquti lodo lhe sae do 
bolso. 

Em Tbomar está sendo mui 
to cocnmeotado um grave acon
tecimento ultimam ente occor
rido no hospital civil <l'aquella 
cidade. N'uma das enferm arias 
onde havia seis doenies, decla
rou-se incondio na cama d0 
um d'elles. que era cego. Hou· 
ve grilos de socorro e grande 
alarme, mas parece que os 
empregados chegaram muito 
tarde, quando já o pobre cego 
eslava de tal modo queimado, 
que falleceu ama hora depois. 

Affirma-se em Thornar qoe 
os empregados do hospital ha
viam feito uma festa n'aquelle 
dia, e que ã hora a que se 
deu o lamentavel desastre, es
tavam todos embriagados. A 
aucloridade administrativa pro· 
cede a averiguaçõtls, não ten
do conseguido ate agora :;pu· 
rar responsabilidades. Entre
tanto, um servente, que caiu 
em contradicções, ficou preso. 

Terra Vombustbel 
Muitas lerras em que 

abundam malerias orgauícas , 
mas com a mistura de gran
des qualida des de argillas on 
barros, estão sendo emp!'ega· 
das na Allemanba como com
bustiveis, misturadas r.om su
bstancias facilmente infl amma
veis, que são ainda hoj e o se
gredo dos rabricanles, m ~ s que 
se su ppõe serem do geoero do 
betutne, resi na, paz ou na
p'hta. 

Os tijolos combustiveis, as
sim fabricados, principalmente 
em Manuheicn, ardem muito 
bem e são muito baratos. 

A composição d'es tes tijo
los corubustiveis, detarcn inada 
em Karlsro he, pa rece ser: 
agua, H, 79 por cauto; eia -

soas que assisti am ao especla- ra • . . e pondo os olhos em al
culo. e qud solicitavam a miu ba vo como verdadeiro inspirado, 
preseuça no palco. principio a recitar, a d e cl a m ~ r, 

A situação era realmente a Gritar e a berrar com toda a 
critica. fo rça dos meus sad ios p1il mõas 

Eu realmente ollo sabia re- ora vHsos ora prosas, loda a 
citar; não me recordava uma immensa cjudiariu em que a 
strophe da Judia, e se oão sa- memoria e o improviso me au
tisfüesse a loba cnriosidade d'- xiliou n'aquelle momenlo subli
aquella gente, arriscava-me a me da minha vida. 
apanhar dos «lapuzes .algumas Misturei versos de Soa· 
«azas• de pãu,para andar mais res dà Passos com versos 
ligei ro e ser mais anencioso. de Gomes Leal; versos de 

Uma verdadeira eolalação Luiz de Araujo com versos de 
arranj ada pelo meu dil ec to awi- Guilherme Braga. 
go SAbas tião Corrêa , que se A scena foi soberba! 
queria rir pela forma como eu Eu já suava por todos os 

~ 

Qoeixa-se-oos o guardador do 
cemilerio pa rochial d'esta villa 
de que por divers~s vezes tem 
dado com a caixa das es
molas cheia de visgo no orifi
cio por onde os devotos laoçam 
as soas datlivas. signal eviden
te de qoe algum gatooo com 
qualquer instrumento untado 
d'aquella mataria faz a colheita 
das esmolas que alli são lança. 
das. 

O mesmo tem acontecido 
com as esrnolas qne são lanç ~ . 
das na caixa do Senhor dos Af. 
flictos do largo do Outeiro. Os 
h1 ;apios andam com sorte, por
que se algu:n cahisse na r:4· 
toeira cara lhe sairia 1 esper
teza. 

No entanto.e á cantella se
rá bom que . tanto no cemit~rio 
como na capella do sen hor do! 
~ffii c tos,as esmolas sejam re
l1radas todos os dias para que 
que~ tem a sua de voção oão 
estf!Jª com ella a sastenlar ma
landros. 

Novo jornal 
Parecd que o sr. José d'Al· 

poim começ-arà em breve a pu
blicar na ca pital um novo dia
rio de_baixo da sua direcção, 
em virtude do ,. cCorreio da 
Noite• se negar· a dar-lhe 0 lo
gar de director polltico n'aquel
la folha. 

Produeção de lã 
Calcula·se mllito aproximada

mente que a producção d'esle 
artigo em todo o ~lobo, é de 
8:000:000:000 de kilogram. 
mas aonuaes. 

tas ••• 
O primeiro palerm a. dizia

me: - muito bem; muitissimo 
bem. Foi assim mesmo q11e eu 
0 anno passado ouvi em Lisboa 
no Theatro do Princepe Real. 

Uma solteirona appetitosa. 
de sorriso mavioso e dentes po
dres, felicitava-me d'esta for
ma:-V. Ex.• representa corn 
lanto fogo epaixão que faz com
mover as uossas almas ..• 

A alma d'aquella mnlher de
via ser formada de carne de 
porco com feijoa da. 

Fugi de tão illustre socie
dade. dev ia descalçar aquella b'ota. poros; sunlia e ganas, de des-

Para graodes males &ran· pir o casaco, e não sei mesmo 
des remedias. se de me por em camisa e em 

-Já que assim o desejam, ceroulas •.• 
vou recitar a. • . «Judia» 1 Aquella gente suggeslioua-

- Mas queremos que seja da pela força dos meus benos, 
do palco; é mais proprio e mais eslava presa · dos meus labios 
bonito. inspirados. 

E là fui para o palco d'- Ernfim a scena lerminou. 
aquelle thealro de feira, acom- Uma trovoada de palmas e 
paahado até ás cobertas de ca- bravos vibrou ardentisimamen
ma que serviam de bastidores, te em todo o lheatro, coroando 
pela commissão das Seoheras d_e gloria os maus valiosos me-

De ma dr ugaria, quando o 
sol rompia no ceu de um aznl 
puríssimo, e banha\'a com a luz 
r.adiou 03 campos fl ,1ridos,par
t1a-mos para o Torrão na com
panhia amaval do boudoso pa· 
dre Antonio, commeotaodo o 
ccelebre caso• alravez de bei
jos na borracha milagrosa do 
nosso companheiro de cgalhe· 
tas•. 

fo rles e vermelbaças . . . n tos. 
Appareço solemne -em sce- Jámais na vid a espero con-

Lisboa, maio de '1900. 
. (Cootinúa ). 

Miranda e Brito. 

O celebre troca- ti ntas, em 
pé na ga leria, berrava furioso 
no meio do espaclaculo para os 
pobres actores curiosos:-Esse 
cb3 mbre com que você está a 
representa r, é meal Costou-me 
o meu rico di nheiro. Não con
sinto que cont ioue o especlacnlo 
figurando aqoi objectos meus, 
sem minha licença. Quero pa
ra aqui o meu chambre l Quero 
o meu cbambrel 

Todos as pessoas se levan-
A aj udiaria• do caso com· 

prehendi eu rap idamente. 
A esle tempo, jà eu me a

chava rodeado por Iodas as pe~ 

na. Pncbo os punhos .. levanto quislar manifesLação egual l .. . 
os braços . . . revol vo com os 1 E os commeolarios depois, 
dedos a minha vas ta cabellei- feitos por aquell as almas cas-

.. 
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E leições de deputados 
Nada está aioda resolvi· 

do relativamente às ele ições 
de deput ados. Affi rmam po líti
cos muito chegados ao gover
no que ha duas co rreutes 110 

partido regenera dor. send o 
uma pelas eleições em novem
bro, e outra que opina pela 
abertura das cô rtes err. ~ de 
janeiro, seguindo-se a di ssolu
ção e as el eiç õPs em março. 
Segundo a op inião d esses po
líticos, prevalecerá a segunda 
corrente. 

Em Fafe manifestou se um f na senda espinhosa que até 
violento iocendio na importan- /aqui tem seguid1J-a verdade, 
te fabrica do Bugio, cujos pre- 1 nada mais, a verdade, nada me
juizos são calculados em 8 coo- i nos. 
los de reis. 1 Deste mal lambem nós eo-

Uydrophobla 
For~ m env 1act us ao ln titu

to Pasteur, do Porto, 7 pessoas 
da fr tiguezia de Geraz, rnnce
lha da Povoa de Lanhoso, que 
haviam sido mordidas por um 
clio raivoso. 

- - ~:~o:::> 

Os acontecimentos 
na C:hlua 

O principal d:is ultimas 
noticias reduz-se ao seg ninle: 

A~ legações ingleia e russa 
em P1kin, foram atacadas no 
dia 6 do correole rnez pelo 
príncipe Tuao, terminando o 
ataque em 7. 

Os chineus arrasaram e 
<leslruir~m ludo, e malaram 
<lepois, nas ruas ~izinhas, os 
estrangeiros sobreviventes. 

Os palaci os das l e ~~çõe s 
destruídas estão cheios de ca
daveres de europeus e de chi
nezes. 

O principe Cheog. qne 
tentou, com escassas forças, 
soccorrer os estrangeiros, foi 
.morto pelos rRbeldes , bem co-

l'jenhora do Lago 
Hea li sa-se no 1.0 domingo 

do prox imo mez d'agosto. a 
costum ada romaria de N. S.ª 
do Lago, n0 lngar da Barca, 
rla f regnezia de Gemezes, d'es
te concelho. 

A'qnelle local tão ameno 
e pittoresco. heijado pelo oos
rn formoso Cavado, affiue to
dris os annos grande quantida
de de forast6iros de lodos os 
pontos do nosso concel ho a 
gosar as delicias d'aquetla en
cantadora paizagem. 

O oosso Cavado tão poeti
co e tão cheio de marginaes 
verduras convidar ao 1 passeio 
em barca veleira, rio acima, 
al é aqu ella estancia. 

Por isso é <le esperar que 
este aono a concorreocia seja 
taota oo ainda ruais ~ qoe a dos 
aooos anteriores. 

os·r.usladas 
n P,cebemos e muito <1gra

decemos o fascicul<1 n.º 18 d'
este esplendido poema de Luiz 
de Camõrs-Os Lusíadas. 

Este fascicnlo alcança 2 pag. 
288 trazendo duas espleudidas 
fo logra v nras. 

A edição pHrtence á Livra
r ia Moderna, 95, rua Augusta 
-Lisboa. 

Notas falsas 
mo o ~ e n e ral Wao W eg-Chao. Parece qne a febre das no· 

-Affixou- ~ e um novo edi- tas falsas augmeota de ioteosi · 
to firmado pelo imperador (o d ade. Por aqui até já te em ap· 
que morrera envenenado). e Farec!do, além d' outras de pe
pela imperatriz viuva (a que quena iwportaocia, de 20:000 
enlouquecera em virtude de rs. 
um envenenamento). ordenan Por este andar,d'aqui a na

da o povo não pode conhecer 
quaes as boas ou quaes as mas. 

do aos vices reis q~e per sigam 
e matem os estran~eiros, 

--A Hossia vae elevar a 
200:000 homens o exercito da 
província de Armar, proximo 
da Mandchuria. 

Diplomata enterrado 
-vho 

Ao ministro da Allemanha 
em Pekim. os chinezes, flm vir
tude dos ultirnos acontecimPn
tos, arrancaram-lhe a língua .ti· 
raram -lhe os olhos enterran
do-o depois alé ao pescoço, e 
a s~.im m e sm~ n'este martyrio 
~ar-ba ro ainda duro u alg umas 
horas. 

Que selvage ns.os laes chi as! 

Partiu para o Porto aa !~ .· 
fe ira lransacta o nosso amigo 
José Abreu. 

EdHicantef ... 
Consla·nos que no ultimo 

(] o min~ o. da meia tarde pHa o 
fim se deram sceoas rnoi ponco 
edificantes enlre um romeo 
pastor e orna julie ta toda 
tric-tracs. 

O escandalo ultrapassou os 
limites do deboche, o que a 
moita gente causou nansêas. 

Isto n~o pode continuar as
sim e só para orna willa pacata 
e tolArante como esta é que 
podia estar guardado um lobo 
no reb3nbo do senhor. 

Ora, meu senhor,pela pri
meira e ultima vpz vamos pre
veail-o q11e tome tenlo na bola 
que parece trazer em desarran
jo. A paciencia vae-se esgotan· 
do e nós pela morali da de pu
blica temos ainda algum res
peito. 

Quem me avisa ... 

Entrou no seu 16 anno de 
publicação o bi -semaaario de 
Beja - a Nove dA Jul ho»-

As DOSS ~ S fe lic itaçõos. 

Ha tantos modelos na p~
pelladal 

Teem tido grande voga os 
bil hetes posta es mand ados fa
zer pelo jornal portuense •Ü 
Norte1> como homenagem prtis
tada ao dr. Affonso"Costa, de
putado pelo Porto, aos quaes 
vem estampado o seu retrato. 
A mesma empreza va e lam
bem editar mais dois rypos de 
postaes com os retratos dos 
surs. dr. Paolo Falcão e Xa· 
vier Esteves. 

P1·ohlblção de escarrar 
Em todas as paredes dos 

ed ificios poblicos eru Paris fo
ram affixados ante-hontem pe· 
aueoos avisos brancos. lem
braudo ao publico a delibera
ção tomada em 16 de março 
ultimo pelo conselho munici
pal: 

A VISO - No interesse da 
saude publica e para impedir a 
propagação da tuberculose.pe
de-se para não escarrar no 
chão. 
~ 

Os judeus oa 
noumanla 

Devido à crise '. 'economica 
qne estll paiz actualmente atra· 
vessa, emigraram n'estes ulti
mos dias dez mil judeus. 

O numero de judeus que 
habita a lloumauia é calculado 
em 300:000. 

--~~~-
«0 Hea-mlnlol> 

Entrou no 8. 0 anoo de pu· 
blicação este oosso presado 
collega de Gouvêa, que apezar 
da guerra accintosa e cobarde 
qoe lhe tem movido al
guns mandões d'aq11ella loca
lidade coosegue avançar aa 
lucta pela vida, caminhando 
a v anle e despreoccupadamunte 

fermamos, mas o qu erer é po· 
der. Avante, pois. 

RegrAssoo do Porto, o nos
so amigo snr. Ernesto Montei· 
ro Borges que aqui se demora 
alguns dias. 

Aos Contl'fbulntes 

Está em ' cobra nça até ao 
dia 3'1 d'este mez. a 2.ª pres
tação das cootribuições do Es
tado relativas ao aooo de 
1899. 

Findo aqnelle praso proce
d er-se-h a. segnn cio a lei, con 
tra os que não eílectuarem o 
respectivo pagamento na rece
bedoria d'este concelho. 

D oeoça dos melanclaes 
Contra o piolho que a!aca 

as melancias fazendo marchar 
as ha stes e obslando ao desen
volvimento do fruclo, encontra
mos aa ex~(jllente publicação, 
o aArchivo Rural», a indicação 
do seguinte r tratamento, que 
julgamos de opportnnidade tor
nar conhecido. E' uma emo!
são que se prepara do modo 
seguinte: 

Sabão de azeite de peixe 
ou outro,500 grammas a 1 ki
lo; agua a ferver 5 litros e pe· 
trolin, 10 litros. 

Dissolve-se o sabão na a· 
gua a ferver e junta-se a esta 
solução, em qoanlo quente, 
(mas fóra do lume) o petroleo, 
mexen<lo em seguida. 

Depois passa-se com ama 
bomba permanente, podendo 
ser um pulverisador. e com 
força, com lança de bico aper
tado, de uma vasilha para ou
tra esta mistura, até se ~ ligar 
bem o petroleo com a agua do 
sabão formando gelêa. 

Para isso dilua-se uma 
parte da emulsão em oove de 
agua, ou dez ds emulsão em 
noventa d'agua fria de maneira 
a formar am hectolitro. que se 
applica em pulverisações como 
a calda bordeloza. 

lloedas de:P1·ata 
Todos os que possnirnm 

moedas de prata de too e 50 
reis devem trocai-as na rece
bedoria d'este concelho,alé 31 
de julho corrente, pois que 
d'eotão por diante não leem 
as mesmas moedas curso le· 
gal. 

Orlgem:da~mulher 

Segundo a •piada•, que 
em seguida transcrevemos, 
d'um joro ai br~zileiro, vê-se 
que a mulher oão foi formada 
de uma coslella de Adão, con
forme os nossos avôs aos dis . 
seram; e senão veja-se: 

«Vulcano, o ferreiro, um 
dia, por des fa slin, forj ou uma 
estatua lão perfeita que os 
deuses ao contempla-la. queda· 
ram extaticos. Cada um, por 
seo torno, quiz collaborar em 
tão arJmiravel obra. Jopiler en
viou-lhe um dos seus raios. 
que lhe commonicou a vida; 
Venus a sua formosura; do
tou-a Minerva de enleodimeo
to; Mercurio cqdeu-lhe a astu
cia; Cér.es fel-a fecunda; deu
lhe Cupido o coração, séde do 
amor; Juno tnnsmittiu·lhe o 
ciume, e Momo a dissimulação. 
Platão, não querendo deixar 
de fazer algo, veio de icferno 
fazei-a sogra. E assim surgia 
no mundo esse complti xo de 
todos os bens e todos os males 
que se chama-a mulher.» 

Peixe colosal 
No 1 iu Na pa, oa California, 

foi pescado ultimamente um 
peixe conheciílo p0r·aestu1ião~. 
que pRsava 907 kilogrammas; 
Linha 8 metros de comprimen
to e 6"'. 31 de circumforen
cia. 

t•rlsão 
Foram presos em Valen~a 

d'Alcantara dois porlugoezes 
e Lre~ hespauhoes, portadores 
de '1:-000 notas Falsas, porto
guezas, de 26500 cada uma. 

Gafanhotos 
Em vista dos tel egrammas 

que o sr. ministro das obras 
publicas tem recebido, dizen
do-lhe que varias localidades 
da Covilhã e Castello Brancu 
estão io vadid:is pelos l?afanho
tos, já aqoelle sr. mandou ado
ptar as províncias que o caso 
requer. 

C:oosph-adorcs 
mooarcblstas 

Foram presos uo Hio de 
Janeiro o conselhf:iro Andrade 
Ferreira e outros, implicados 
na conspiração mon·archisla de 
que ha tempos se fallnu. 

llorroroso: drama 
IJois gradoados t1 uofos en

cootram na roa um ~pobre dia
bo e agarram-ao cada um por 
seu braço: 

Quem és tu?-pergunta 
um d'elles. Es am burro oo 
um imbecil? 

-N~m uma nem1 outra 
coisa, meus senhores ... Mas 
estou na linha média •.• entre 
o burro e o imb·ecil. 

ADnIANO MAnCCLINC nnn 
ADVOGADO E NOTA RIO 
RUA DIREITA, 35 
ESPOZENDE 

~ 

Referem os jornaes hespa
nhoes:-em uma povoação im
mediata a Batanzas, ama rapa
riguita cuidava d'uos bois, e 
como se deixasse dormir, não 
se apercebeu que os animaes 
entravam em uma proprieda· 
de vi sinha, fazendo estragos 
importa ales. 

O dono da propriedade 
mandou agarra ~ -os e eotre
gal ·OS ao dooo, e este, rurioso 
pelo snccedi~o. despertou a fi. 
lha ás pauladas, e tantas lhe 
deo quB a matou. 

Desesperado pela acção, 
correu a casa, e a nounciou á 
mulher, que acabava de ter 
nma creança, que ia cmtar-se; 
el!a correu atraz do doido, mas 
nada coosegum, porque elle 
conseguiu atirar-se ao rio, on
de morreu A pobre mulher 
então, voltando para casa, roi 
encontrar o recem-nascido 
quasi devorado por um porco. 

C:aoclouelro 

Os teus olhos tem meninas, 
Essas n1enin~s lem olhos; 
Os olhos d'essas meninas 
São meninas dos meus olhos. 

As toas mãos pequeninas, 
São brancas como o selim, 
São tão gentis e tão finas, 
Qoe não ha outras assim. 

Quero morrer com um beijo, 
Que tu me dês com ardor, 
Mas no leu amor não v.ejo, 
Amor para o meu amor. 

Dá-me os teus labios n'um riso, 
Assim, deixa·m'os beijar; 
E' tão perto o paraizo, 
Custa tanto a là chegar. 

* * * 
~ 

A pregu i ç~ anda tão vaga
rosamente qne a pobreza de
pressa a alcança. 

na o d e~ 1i n o qn e é di vino; em. 
quaulo outros problemas do se
cu lo, a deg ra<l ação do homem 
pelo prolelari smo, a qu éJa da 
mulhE:r pel;; fome, a atrophia 
da creaoça pelas trevas, náo 
forem resolvidas; emquaoto, 
em certas re giões, a asphyxia 
social for possível; em outro& 
lermos, e debaixo de um pon
to dti vista mais exteoso, em· 
quauto houver na terra igoo
raocia e miseria, os !ivros da 
n ~ lureza d'esle poderão ter al
guma utilidade., 

Prewlsão do tempo 
Diz Escolastico coni res

peito ao tempo provavel que 
fará durante a segunda quin· 
zen a de j 111 ho~ 

Dia 22-Calor, a atmos
phera pesacla. 

Dias 23 e 25~Continuam 
os calam,, sendo o vento do 
sueste. 

Dia 26-Calor forte. 
Dias 27 e 2!1-Calor. mas 

as ma nbãs frescas. 
Em portuguez tem já •Os 

Misera veis» um numero coo
sid eravel de et.liçõ As, como, 
oos parece, que rom auce a I · 
gnm estrangeiro o teve ainda 
enlre nós. 

Dias 30 e 3 ·1-Trovoadas 
lineares e pedraço com ventos 
fortes do sueste na Andaluzia 
e Levante, com acção reflexa 
no centro e nordeste da pro
víncia. 

Escolastico diz ainda: 
«Depois de ler feito a pre

visão do tempo aoterior, rece
bi awiso de ter terminado a 
borrasca do norte da Aírica, 
que ha . dias mantinha ventos 
de levante em todo o estreito 
de Gibraltar e mudificaodo-se 
o regímen com um , venlo su
doeste fresco, que fez des
cer a temperatura. Tivemos 
lambem conhecimento de ter 
subido o barometro na ilha 
da .Madeira, seodo a conse
quencia na península vento 
quente do sudoeste. 

Por conseguinte, oa penín
sula, haverá em geral calores 
fortes, ceu nublado e trovoa
das. E' quasi provavel que a 
quinzena resulte fecunda em 
oscillações barometricas, de
terminando veutanias do oeste, 
precursoras das trovoadas a 
que nos referimos, provocan
do saraivadas de alguma con
sideração.• 

Os Ulseravefs 
Ainda e sempre no intuito 

de vulgarisa'r, pelos preços 
mais ecooomicos,';a mais util 
e brilhante litteratu;a, acaba a 
•Empreza da Historia de Por
tugal, de incll'lir na sua colle
cção dos a Romances Cele
bres•, tão esploadidame1te 
encetada com o •Noventa e 
Tres, » uma ' das magistraes 
obras de Victor Hugo, outra 
producção litteraria do mesmo 
auctor, e esla a mais colossal 
das r.reações d'aqueillt1 geoio 
fulgurantíssimo. 

O extraordinario romance 
do mais illuslre dos escripto
res fraocezes do seculo que es
tà a espirar, não precisa, de 
modo algucn, qile lbe encare
çamos o valor, pois que é oni
versalmente considerado uma 
das mais geniaes creaçõ ~s da 
lilteratura franceza, teodo além 
d'isso um extraordinario al
cance social, qual o da prote
cção às classes menos favore
cidas da fortuna, e o ensioa
meoto para o progredimento 
moral• da especie humana. 

Tentar encarecer o valor 
de •Os Miseraveis» seria d'um 
atr·evimenlo sem egual. A soa 
reputação está feita, e a leitu
ra do Prefacio com que o seu 
insigne aoctor antecedeu a sua 
obra universal, datado de 
1862, melhor vale do que 
qua esquer palavras que por
ventura di3sessemos. para dar 
a nota do merito exLraordioa
rio de tal livro. 

Esse prefacio é curto, in
cisivo, claro e esplica tudo: o 
porqoê e o para quê de 

E' concebido o'estas simp
les palavras: 

•Emquaoto existir, pelo 
facto das leis e dos costumes, 
uma condenação social, creao· 
do artificialmeote, em plena 
civilisação, interesses, e eovol· 
vendo u'uma fatalidade huwa-

N~nhuma, porém, d'essas 
ediçõ t1s, tam, como a que a 
• Empr&za d~ Hisloria de Por
tugal• está dando á estampa, 
sido fllita tle modo que possa 
ser adquirida uas condições 
em qne esta o pode ser. 

Cada volume de 160 pa
ginas, em bello papel elzevir, 
cosia apenas 160 reis)) qoe ~ 
o cumulo da bHateza, deven
do cada volume ser publicado 
quinzena lmenle. 

A obra serà coostiluida 
por 16 volumes, leorlo o pri
meiro apparecido oo dia t e 
o seg11ndo no dia 15 de julho 
e os seguintes nos dias f e 15 
tle cada mez. 

A obra completa custará: 
na Província, 18120 reis, bro
cha<la, 18800 reis, encader
nada em 4 volumes. Cada vo. 
lume brochado, na proTiacia 
70 reis. ' 

-ttPf}ll3ttn• 
Grande romaria em 

Ponteboa 
Nos dias 24 e 25 do cor.; 

rente ter à logar a costumada 
festividade e romaria em honra 
de S. ·Sebastião e San lo Anto
nio, na fregoezia de Fonteboa, 
~ue este anoo promette ser 
feita com graode explendor. 

Eis o programcna dos fes· 
tejos: 

No dia 24, ao meio dia 
20ú tiros de dynamite aonua: 
ciarão, com o seu atroador 
som. a grande festividade. N'. 
essa occasião chegarão duas 
das mais afamadas bao<las da 
musica do Mioho, que tocarão 
de larde e à noite as mais va
riadas peças dos seus repor
torios. Ao meio dia será lam
bem levõntado um mastro que 
deve ter :rn metros de altura, 
para a collocação de illumiaa
ção. 

A' noite haverà ama des· 
lumbrante illucninação ã vene
ziana e muit i si mo rogo d e 
artificio, fa bricad u pelo afama· 
do pyrotechó ico Miguel Rodri
gues Barbos a. 

Dia 25 , de manhã soarão 
no espaço girdodolas de íogo o
tes. A's 10 horas, missa a 
gran<le iastrumental,exposição, 
sermão pelo reverendo Capel
lao de Nossa Senhora das Ne
cessidades ele. De tarde ser
mão pelo reverendo reitor da s 
Marinhas coospicuo orador sa
grado. Sahirá pelas 4 horas a 
procissão ricamente ornacneo
tada com um côro de Virgens, 
muitos anj os, musica, força 
militar, etc. etc. 

Para concluir esh brilhan
te festa haverá ainda muito ftJ. 
go, apostas entre rapazes para 
subirem <i um mastro, co rri 
das com cantaros á cabeça ele. 
etc. 

Não faltarão pip as de bom 
verdasco, doces. café e boos 
petiscos á portugueza nos dois 
dias marcados. 

A Fonteboa, .quem qci zer 
gozar. 



R BEIJO NA CHINA 

A China está hoje na mo
da, fa l\ernos tombem da China . 
Os chinezes desconhecem o b~i
jo. A mH i o ~ parle dos quatrocen
tos mi lhões de indivíduos amarei
los que pulu!am no Imperio do 
Meio, ignoram qual seja a doçura 
e o encanto de loca r com os la
bios uma face amada . Quando vê
em os europeus abraça rem-se 
manifestam um rlesgoslo vehernen
te . Consideram o beijo como urna 
das coisas mais vís da civilisação 
occidental. 

Os europeus que habitam na 
China n_unca poderam consegui r 
que umã criada chineza abraças
se urna c rian ~a . 

Quando dois chias querem 
manifestar a. sua recip roca aITei
ção, juntam as mãos, que elev a ~ 
à altu ra da fronte , inclinando li
geiramente a cabeça, e, para sau 
darem respeitosa mente alguem 
prosternam-se. .. 

Não conheceram o be110! A
qu i eslà uma forl~ razão para as 
potencias extermina rem os bar
baras . 
~ 

Tem graça 
- Lemos algures : 

A um a ssi~nan te de um jorna
lec o de proviocia foi pedida a 
irnporlancia da assigoa tu ra cor
re pondente ao ultimo tr imes
tre , em di vida, ao que respon· 
deo: 

Mas o jornal não acabou?! 
Acabou, sim senhor. respon· 

deu o pequerrucho cobrador. 
-Mas eolão como é que vo

cês acabaram com o jornal sem 
consul tar os seus assigoan les? 

- Não sei .. . foi o meu pa
trão qne,visto te r cabido aquel 
Ja co isa que se chamavaco po
der» ,' oão qu iz estar na coppo
sição1 • •• 

-Pois sim, sim, mas eu e 
que não pago só para teo amo 
gosar quando ha vento de fei
ção. 

Diz· lhe que quero continu
ar . •• e tenho di to. 

Trovoadas 
Na segunda fei ra de madra· 

ga da e mesmo durante o dia 
de qu:irla, sentiram·se aqui fo r. 
tes trovoadas acompanhadas 
por vezes de grossas bategas 
d'agua sem q:.i e, fe li zmente 
haja prejoi zos at" lamenlar. 

F abrica. de .Uoagens 
a -vapor 

Ha duas semanas qne re
entro u em laboração a fabric:: 
de moagens a vapo r dos snrs. 
Lo::irenço da Cosia Leilão e C. • 

N'esta fabrica a primeira e 
uoica a vapor do nosso conce
lho, ha sempre farinhas para 
vend a ou para trocar por mi
lho. 

-~-
Tem guardado o lei to, a-

chando-se hoje f elizmeote res
tabelecida do incommodo de 
saude, de qne soflreu ulti ma
meule a ex. m• sr.ª D. Anna dos 
Prazeres de Miranda Leitão, 
es posa do nosso bom am igo, 
sr. Lourenço da Costa Lei lão. 

Estimamos. 
~ 

Realison ·se no ultimo do
mingo, como aqui tinh amas an
nunci ado, a fes tivida de a San
to Antonio do Monle, na visi
nba freguezia de Palmeira, á 
qua l affiu ira m como d6 coslu· 
me, mu itos Ma neis e l\l a rias 
com os seus vistosos trages . 

Não fallaram no fi m da 
procissão os gigantones acom
pa nhados a bombos e caixa 
fo rte , e o tra dicional boi de 
fogo que os lavradores tanto 
ap reciam. 

Queixa m-se-nos de que di 
'Je rsos moradores d'esta vill a, 
sem respeito pelo publico nem 

n POVO F.~POZ~NOENSR 

pelo cudigo de Posturas, leem 
o mau habito de lança r ã rua 
toda a e5pecie de emmuodicie 
que lhes apraz. 

Comprehende-se que sen
sação e agrad avel , não sentirá 
o iodi vidoo que sf\ja attiogido 
por uma bald ada de agua . dP
!avar casas , quando não é cou· 
sa mJis cadorife rae. 

Para esles casos que to ~ os 
os dias se repetem, cham amos 
a attenção de quem competir 
para qoe raça acabar seme
lhante costomeira, impropria 
d'uma terra com prel enções a 
ci vil isa~ a. pe ia applicação das 
respectivas mu ltas. 

SADlDAS 
Dia 10-Cahique ciEtelvinat, pa

ra a Figueira, com lastro. 
Dia 16-Cahique o: Ventura de 

Deusl>, para a Figueira, com 
lastro. 
Dia 17-Cahique cc Etelvinan,pa

ra a Figueira, idem. 

VÊR 4.ª PAGINA. 
~ 

Enoyclopedia portugueza 
illustrada. 

Recevemos o íasciculo 65 
po.0 do 2 .0 volume) d'esle ma
gnifico diccionario un iversal pub
licado sob a direcção do snr. dr. 
Maximiano Lemos, lente da Esco
la Medico-Cirurgica do Porto 

tf: ribniram para a rea]i
sação dos mesmos fes
tejos deliberou a mes
ma em maioria acceita
rem só os seguintes: 

Para o pedi torio 
/oão l gnacio da Costa Lopes 
Antonio Aff onso 
Francisco Martins Palmeira 

Kermesse 
João Vasconcellos 
Valentim Ribeiro Vian na. 
Embelezamento das ruas 
Manoel L opes de Faria 
Antonio Affonso Junior 
Feliciano José Ferreil'a 

Fica portanto assim consti
tuída a referida commissão. 

A Folha do Po-vo Comprehende ~73 artigos e 
Voltou de novo a honrar· aos 30 _fi guras, correspondentes ás 

com a sua permuta este importan- paldvras «Boemia » a e:bomba.l> 
te diario da capital que por muitos Entre os artigos priucipaes d'es
annos deu entrada n'esta redacção te fasciculo convem notar: «.Bo- C\l 

mas que ultimamente tinhama~ 1 lide» do . d~. Francisco de Azere- .,... 
deixado de receber. · do ; «IlollVla.t de Raposo Botelho; 

PREVENCÃO 
ô 

Folga mos immenso com o "Bolsa» de Ricardo Malheiro; 
facto porque temos pelo illustre «Boroa,» de Ferreira de Carvalho 
collega verdadeira estima . e «Bomba , » do dr. Joaquim 

Cambezes. 

Na presente sema
na, visto alguns dos 
nossos devedores não 
terem apparecido,obri· 
gal-os-hemos judicial
mente a satisfazerem 
as suas contas, alem 
de, n' um dos proximos 
n.ºª d' este jornal publi
carmos em letras gor
das os nomes de todos 

Segundo se lê no nNorte)),em 
correspondencia d' esta vil la ,cons· 
la que por todo es te mez serà dis
solvida a cama ra municipal d'este 
concelho por suspeitas de graves 
irregularidades a Ili commettidas. 

O mesmo se diz com refereo
r.ia á Misericordia ,constando lam
bem que será nomeada uma com
missão para syodica r dos aclos 
das vereações transa tas nas qua~s 
se affir ma haver qual quer coisa de 
desfavoravel aos interesses d'a
quelle estabelecimento. 

O que fôr soará. 

~ 
A lloda Ill11strada 
Està publicado o n.0 597 d'

este bello jorn al de modas, desti
nado ás senhoras. Conjuntamente 
vem o a.º 25 do 2.0 anno do «.Lé 
Petil Echo de La Broderie>, ex
cl usivamente ded icado a bordados. 

~ 
A 'l.,radlção 

D'esta rev ista fol k-lorica que 
se publica em Serpa, temos pre
sente o a.º 4 do 2.0 volume. 

~ 
A ' PORTA··· 

(Fangtteirada) 

Ha dias, estando nós por accaso 
ali em casa da Pelada, que faz fren
te ao verso do Vieira, vimos vir sen
tar-se á porta da red~cçit o e typo
graphia um petizito,- o Pygmeu,co
mendo ingenuamente uma enorme 
tigella de papas. 
. Estava o pobre petiz no mP.lhor 

da sua festa quando chegou o Bize
gre , de olhos vendados, apalpando, 
procurando terreno e querendo en
trar. 

Ao fazel-o, porém, lá foi tremen
do pontapé na marmita do outro que 
pôz tudo em cacos. 

Oh! graciosa confusão! . . 
O Pygmeu deplorava e carpia a 

sua enorme tigéla de papas emquan
to o outro, cego, desvairado e confu
so, quasi o esmaga com os seus ta
mancos novos crivados de ferreos 
taxões. 

Foi uma pandega, senhores 1 . • • 
Ambos queriam entrar e ambos 

ficaram na rua. 
Que desgraça 1 • • 

... ..... ...... ... .... ........... 
E o que valeu ao pequenito foi 

um outro que depois lhe veio dizer: 
Oh! Luiz diz a Chica que váa co

mer as papas .• • 

.Jo8é Vaz. 

~ 

MOVIMENTO MARITIMO 
Em Julho de 1900 

ENTRADAS 
Dias 9-Caquique «.Etelvina», da 

Figueira,com ped ra de cal, con
signado a Antooio Villa Chã dos 
Reis, de Fão. 

Dia 15-Cahi que « Ventura de 
Deus 11, da Figueira da Foz, 
com pedra de cal, consignado 
a Domingos Foalainh:is, mestre 
Luiz Nanim. 

Com este fasciculo cónchie a 
caderneta 13 que lambem se 
acha em dislribuicão. 

Continua a a~signar · se este 
excellenle diccionario em todas as 
livrarias e no escriptorio da em
preza Lemos lí C. ª, successor, 
Largo de S. Domingos, 53, 1.0 

-Porto , 
Em Lisboa são corresponden

tes os sars. Bel em & C.". rua do 
Marechal Saldanha. 26 . 

BILHETES DE VISITA 
lmprlmem-111e carCõel!!I 

de "Wi11ita"dc11de 200 a'ºº 
rell!I o cento , na typo5rR• 
phia d'este jornnl. 

Da ({ronde variedade 
em cnrtõe11 e lypus ú ee
colha. 

-ff~~ff+-

• or oa es para embrulho 
N'est11 redacção ha p.ira ven· 

der grande quantidade de joroaes 
para embrulho~ ao preço de no 
reis o kilo. Cada 15 kilos 8õ0 
reis. 

-=*=-
A's almas compassivas 

Imploramos a caridade pu
blic:i em favor da desveotnra· 
da viova, Aoaa (do José Hen· 

os snrs. que até então 
não tenham pago. 

. Ficam prevenidos , 
pois . . . 

Espozende,-Julho 
1900. 

João de Freitas. 

Carreira para a praia 
de Banhos Suave

ri que). moradora na rua do 
Arco, d'esta villa, que actual
meote lucta com uma pertinaz 
doença, vivendo na mais an· 11 
gustiosa miseria, e sem meios 

Mar 
DE 

de subsistencia. 
E ' oma esmola bem empre· 

gada. 
-== -

Impressos pàr:t o pro · 
fessorado prlma..to 

N'esta redacção ha todos 
os impressos para as escolas 
pr imarias , taes como: recibos 
para receber os ordenados, 
map pas modelo D.,idem mo<l e
loE., idem modelo C., ide m K .• 
idem H., idem F., idem B. , 
id em G. 

Todos estes impressos. bem 
como outros que ha em depo
sito, vendem se por pre.cos in
feriores aos estipnlados oas ty· 
pographias de Braga , Porto e 
Coimbra, sendo os trabalhos 
perfeitíssimos. 

ANNUNCIOS 
·- -- ---- --

DBC~ARAÇÃO 

JOSE MARI\ ALVES 
Começa no dia 1 de 

agosto, a cnrreira rlia
ria para a praia de ba
nhos d'esta villa. par
lindo o carro da Praça 
Con\íe de Castro ás 5 
horas e meia da ma
nhã. Preço de ida e vol
ta 60 rs. Os bilhetes 
d'esta carreira acham
se á venda no estabe
lecimento do sr. José 
da Costa Terra. 

Empreza Editora aO Martyr do 
Golgo tha » 

O MARTYR 00 GOLGOTHA 
Tradlcc6elll do Oriente 

- POR 

ENRIQUE PEREZ ESCRlC HE 
-*-

Edição de luxo, ded icada a Sua 
Eminenc;a o Senhor Cardeal 
Patriarcha de Lisboa e obse· 
qai osam P. nte revista pelo sr. 
conselheiro Joaquim Maria 
Pereira Botto , reverendo co
nego da Sé de Lisboa. 

Dia 16-Cahique «Etelvina,,, da 
Figueira, com pedra de cal ,con
sigaado a Anton io Vi lla Chaã 
dos Reis, de Fão, !llest re Ca
lhau. ' 

Dias 18- Hiate c:Gomes f .on, de 
Lisboa, com escala pela Figuei
ra , com carga de milho e pedra 
de cal, consignado a Francisco 
Gé\ ifem e Domill ges Fontainhas. 

~ Declara a maioria da 
com missão para os fes
tejos de NossaSenhora 
da Soledade,d' esta vil
la, que tem de se reali
sar nos dias 28 e 29 do 
corrente mez, que não 
tendo acceilado alguns 
dos nomes que fo ram 
mencionados .nos pro
grammas que se dis-

A obra que ofTerecemos ao 
publico e que mereceu a ap prova
ção dos mais veneraveis prelados 
da Igreja, não é nm livro vu lguar. 
As suas preciosa s pag ina ~ , são 
cheias de poesia e novidade. O 
respei tado auctor e pros3do r insi
gne do uCura da Alde ia e do «Qo· 

ração na Mão.» logrou raptiv:tr a 
arl mira çào pelo seu talento e do li
cados sau li ment11s . 

«Ü Martvr do Go lgoth' n nii o 
é om poema nem um liv1 o phi lo· 
so ph ico; ó urn a pM:iosa narra ção 
drnmatica d l6 ia de int,.ress11 e rl e 
vida, ao alr.a n1:11 rl e ro,Ja s as intel· 

da ndo ref,, rpncias n' tJ• ta ci1larle . 
A ss i ~ na-s~ em todas as livra

ria s rio rei no, e no escr1 ptnri11 do 
erl i.' or Antonio Dourndo, 
ruA dol!I 11nrcyr.e111 dn LI· 
berdncle 11,• l9-Po1•co. 

ligencias. A sua leitura com move o·~. ~ R ft) R íi'(itf 
e iostrne o leito r nos costn m· s li n 17~ ~' li 
da epocha im 111 01tal a 11u11 se re- RE VISTA ~E \fAN . .\L. LITTE-
porta, e apresenta ante• ~Pus ·n- HAl11 A E CH ARADISTIC A 
lhos .qu adros ch eios 1fo verdade pu bl icação co meçada e111 1885 
e lu~tmento , de modo que qnan· 1 He1lacçãn e atl r11 in is 1raçã11- Hna do 
os leem alguma s de suas pa 11 1nas, 1 M arech ~ I Salda nha ri!J e 61 
n_ão podem des preoder-se de livr o 1 Cada numno em 1 :i~ h o a. pago 
tao sa lutar antes do termo da sua no acto 1la 1rntreg~ , 20 rei'• 
leitura. Provinr. ia: cada série ri fl 2ô nu-

. Nada mais gran dioso, nem meros, 580 ré i~. pagamento a1fean• 
m111s sublime que o drama div ino, tado. 
q,ue immortali sou .os cu.mes do Toda a corresponrlenci a 1i ti ve 
Go ~go tha. Nada mais poellco nem ser dirígda ao erl11or Jo ão Ro mano 
mau ameno que essa multidão rl e Torres , rua do Marechal Saldanha 
lendas e tra~i çõe s agru p 1 das cu- 59 e 6t -Lisboa. ' 
mo um gemi do doloro so em re-
dor do Calvario . 

Israel , E~y pto e Roma , es· 
ses tres puvos, acorrentados ao 
carro :riumph al dos Ce~a r es, siio 
o th ea tro sobre o qual o auctor 
desenvolve o plano da sua ob ra. 

Muito se tem escripto sobre 
a opocha em que Jesus seme
ou entre os homens as palavras 
«humanidade e amor•. Em ge
ral os sabios escri;itores, immor
tali saram os seus nomes oela nar
ração do poema divino, di spensa
ram-se de demorar a allençào so
bre a parte pobtica e recreativa 
d'essa tP. rra , onde Oebora dictou 
leis á sombra das su as palmeiras 
e os Macabeos venceram em va
lor aos heroes do Homero. 

O livro q11e offerecemos ao 
publico preenche esse vacuo. A 

Anno . ..•..........• 2~000 reis 
Seis mezes · .. •••••.• i tl} toO o 
Tres m~ z es .. . • , , • • . . 600 , 
Numero avulso.... . . . õO » 

Todos o.s numeros tem molde 
cortado. 

E>te jornal faz cnmpetenr.ia 
com todas as outras pnbli cações 
n'este genero, por isso se reoom• 
menda a tort as as pessoas inte
ressadas n'es tas publicaç0es= 

A11l!lllfna-l!le no c e ntro 
de a11•la-nat11ra 11 

Rua d:i P3daria- '.l2- 2, 0 D 
CAliA lll D Õ IES 

LISBOA 

sua narração estende-se desde o ENC''CLOPEOll DAS FllJJLJ HI nascimento da immacnlada e pu- l tl i\ ll J\I) 
rissima «E~ tr e lla do Mar» até á 
destruição de Jerusalem por Ves- Revista de Instrucção e Roc reio 
pasiano e Tito. Condlc6e111 de a111111lsnaturA 

Estamos, pois, certos, que O'esÍa utiliss ima revi sta pnbli· 
«0 Martyr do Golgotha » terá em ca-se mensa lm ente um numero de 
Portugal o acolhimento , IJUe me· 80 paginas, em typo míodo, im
reca uma obra que em Hespanha press11 em bom pa pel, e eleg11nte
e França conseguiu exito incom- mente brochado. Contem cada nu~ 
pravel. · mero variadíss ima secções, d'en-

BASES OA PUBLIC AÇÃO tre as qua os destacaremos , p··la 
«Ü Martyr do Golgotha» que sua importancia a da hi storia pa

formará dois volumes de reg ula- Iria, int i tulada[ Hi~toria da invasão 
ref dimensões, poblica r-~e-ha por franceza em Portugal trabalho que 
fas cículos semanaes de «trio ra e tem merecirlo os maiores e lo ~ios 
duas» paginas , em papel espe ~ i a l , de toda a imprensa perio rlica . Se
assetiaado, el •ga nte impressão e guem-se- lho la rgameote desenvol-
typos novos, ao preço v1do, e alternadamente, as se-

de õO rei s cad a fa s.r. icnl o gu intes secções. 
AVISO UJPORTA NTE-A Agricultora. 11necdoras, anti guida-

titulo da brinde serão offercidos no des, apontamento s hi storicos, 
rl ecorrer da publicação exp111 ndidas ari th metica, assum ptos 
11 ravuras a doas côres para esse religiosos, astronomia bellas artes, 
fim expressamente ftJ itas pelo emi- bota nica, contos iníantis, 
n!l nle e mn ito afam ado :trti sta F. dosco hertas e i nven çõe~ . 
~a s tor , e impressas em optimo pa- diccionario da bíblia, es tatistica, 

1 • economia .domestica, pe. 
CORR ESPONDENTES: - A gellg raphia, historia natural, ho-

empreza offerece aos cavallrniros rn ens illustres, hyg iene, jarrli-
IJUe se dignem tomar 0 eocargo na gP m, litteratura, moral, 
de seus correspondentes e garan- machioas, medicina, musica, 
t11 m a collocaçào efTtlc tiva de mais l\lythol ogia, pensamentos , physica, 
de seis a,.ssignatnras, pelo traba- poesia sciencias e artes. etc. 
lho da distri rl uiçiio , cohrança e fo rmando no lim rlo ann o:um gros
re rn e ~ s as de dinheiro do romance so volume de 960 paginas, onrl11 
«0 l\lartyr do Golgo tha », a com- se encontram reunidos apo ntam ~ n
missão de 20 por cento. tos de todas as sc iencas , consti-

As pessoas residentes em tuindo uma verdadeira Encvel ope
Lisboa, que ti verem anga riado dia, facil rle ser consulta;la por 
m a i ~ de seis assignat ura s, lam be m '] Uemdesej e saber e iustruir-se. 
receberão a mes ma percenta gem 
desde IJll e pres tem serviço eg ual 
aos dos correspondentes. FABJUCA DE CAL-PAUJEIR~ 

Não se sati sfazem pedidos de 
asigoaturas d:ts províncias, qnan
do não venham acompanhadas da 
importancia de seis fasciculos pelo 
menos . 

As rem os& as de dinheiro de
verão ser sempre enviarlas em 
carta 'devidamente registadas. 

CATECIS110 DE PERSEVERANCA .. 
Coodlçõe11da a111sii;natura 

Esta obra será distribuida em 
fa sciculos de 48 paJ,linas de texto 
em 8. • granrle. Preço de cada fa s
ciculo tOO réis; pagos no acto da 
entrega; para as províncias franco 
rle porte. Os assi gnantes da pro· 
vineia pagarão de cinco em cinco 
fasciculus, enviando-se pelo cor
reio com patentes recibos. 

Logo que principi e a distribui
ção garante-se a maxima regula
ri da rie na entrega. 

Tem direito a um exemplar 
gratis quem angariar dez ass igna
turas e se res ponsa bi li sar pelo seu 
integral pagamento, oão fi cando 
com direito a nenhuma outra com-
missão. 1 

Abonam-se vinte por cento da 
commi ssão a todos os cavalheiros 
que nos remetterem de cinco as
signa turas pa ra cima. 

Accei tam-se corres pondentes 
em todas as terras onde os não ha, 

" 

Marinhas-Espozende 
O proprietario ·d' es

ta fabrica previne os 
seus freguezes e o pu
blico em geral de•que 
fornece cal fina em pe
dra, aos seguintes pre
ços: 
Sacca, 1.ª qualidade 600 reis 

li • 2. , 500 , 
G3ranlida a boa qua

lidade. 
A cal destinada a 

esta villa é pelos pre
ços acima posta nas 
obras, ou em casa do 
freguez e para fora da 
vilia acres e o carre
to. 

Todos os pedidos 
devem ser feitos ao 
seu proprietario Luiz 
Antonio Palmeira, fa
brica de Cal - Mari
nhas- Espo.zende. 
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rio do Governo, cilando 
.J oão Gonçalves Rites e 
Mnnoel de Ma thias, au
zentes em parte incer
ta, e co-herdeiros, no 
inven tario por obito d,; 
sua tia A nna Gonçal
ves, moradora que foi 
na freg uezia de Beli -
nho, d'esla Comarca.no 
qual inventario ó cabe
ça de cazal Francisco 
Mn rlins d'Abreu, para 
assis tirem e fo liarem a 
todos os termosdo mes
mo inventario, sob pe
na de revelia. 

Uma leira la vradiá rerr. dos seus direitos metade do seu va lor 
no sitio da Bouça d'El- em seguida á arrema· em 30~000 reis . 
Rei; avaliada em reis, lação. Uma bouça de mat-
30~000. Espozende 5 de ju- to com alguns pinhei-

BYCICltT~ Munoel de Mttos 
Lima, viuvo, da fre
guezin de Fonte-boa, 
mas aur.ente na cida
de do Hio de Janei
ro, Estauos Unidos do 
Bcazil, constituiu seu 
procurador Joaquim 
Gomes Paturro, casa
do, proprietario da 
mesma freguezia ue 
Fonlebôa. tl'esla co
marca. E a requeri
mento do mesmo Ma
noel de Mattos L imH, 
fo i notificado aquelle 
seu procurnt.lor, para 
não fazer uso Ll e tal 
procuração a qual sa 
:..i cha revagada para 
todos os effei tos Je
gaes, devendo abster
se aquelle antigo pro
curador dito Joaquim 
Gomes Patnrro, de 
praticar quaesquer a
ctos em tal qualidade, 
pois que serão nu llos 
e de nenhum efft> ilo. 

Uma leira la vradia lho de 1900. ros nó vos, no sitio da Vende-se uma em 
bom estado. 

Para o mesmo fim 
f1cam citados os credo
res e lecratarios 1Jesco

º nhecidos. 
Espozende, 10 de 

Julho da 1900. 
O escl"iuao interino 

Emilio B ernardino 11'I01·eira. 
Veri fiquei . 

O Juiz de Direito, 1.º sitbs
tituto, 

Villas-Bóas. 

Comarca d 'Espozende 

ARREMATAÇAO 

no mesmo sitio, mais ao O Escrivão, Juncóza, avaliada em 
l. i João Evm·isto da Rocha. 

poento; ava lat a em rs. V erifiquei a exactidão. 85~000 reis. E vae á 
12~000. O juiz de Di1'eito , i .º subs- praça por metade do 

Uma leira la vradia titnto, se.u valor em 42 ti500 
Villas Boas. 'f.P 

na A grn ela Mamóa do reis. 
Sul; avaliada em reis Comarca d'Espozende Uma leira ue lavrac 
'13~000. ARRE MATAÇAO dio no sitio d'Arrepia-

Outra leira lavra- \.) -Lª praça-- da, avaliada em 12:000 
dia nomesmo sitio mais (2." publicação) reis. 
ao nascente; avaliada No dia 22 do cor- E vae á praça por 
em 8~000 reis. rente mez de Julho por metade do .seu valor 

Outra lei ra la vradia 12 horas do dia, junto 1 em 6~000 reis. 
no mesmo sitio mais ás portas do tribuna l 1 Por este ficam ci
ao nascente ; avaliada d'esta comarca, se tem lados os credores in-
6m 5~000 reis. de proceder a arrema- certos do execu tado. 

· Uma leira lavradia lação, pelo maior lan- . Espozende, 10 de 
no sitio da Barrosa; a- ço offerecido,de metade /Julho de 1900. 1 

valia da em 12~000 ris. d' uma morada de ca- . C! escrivão i'!1ü1'ino . 
Uma leira lavradia Emilio B ernardino Moreira sas torres com seu res- Vei fiqnei. 

no sitio de Gilmonde , peclivo quintal situada C? Jitiz de direito , 1.0 siibs-
nas Bouças Novas; a- ~ · d'\ r / tituto , 
valia da em 25:000 reis. na reguezia · t pu ia. Villas-Boas. 

avaliada em 225~000 - -------
Uma leira lavradia rs. pertencente ao me- F\BUICA DE CU-P.UUEinA 

. N' esta re<lacção se 
diz. 

Grande aovirJa ,fo li tteraria 

Sá ci'A l b erl!furi" . 

DE RAS PÃO 
C·1 ~ l e?ção comple ta de ar tioos 

li um?m t1ros de cri1ic1 politi1•a l it· 
leraria e de costu mes p11b1· .d 
DO • . 1ca os 

. J_ORNAL DE NOTrCIAS 
Ed1çao popular em volumes men

saes a 

~00 rei!!I Cftd a T Ol11me 
O f. º volume,com o ret rato do 

aoctor' es~á à v,,n,fa em casa do sr. 
A lfr~do V1anna de Lima . 

O? pe,!ídos da prnviocia rl.ivem 
ser feitos a emµre za Elizio N 
& C. •. <J VeS 

9 6 Hua d o ~lnttltla .Porro 

VI CTOR HUGO 

OS MISERA VEIS 
. Este monumental romance do 

eminen te escriplur fr ancez devide-
se em 5 parttis ··e s~ra· p b1· 1 - · u 1ca1 o 
uas mesmas condiçõe~ d<i o - No-
veutn e T r ez A. G~ ld 
li · •• e rla 

o rnem q u e ri e • 1 , . . ,. rua N e
~n a e constara d13 16 volum 
lllDd d. es sa-

o Dos ias 1 e 1 ~ d ' 
mez, assim 8 cada 

Espazende, 16 de "\ 
Julho de 1900. 

-1.& praça-
( 2. ª publicação ) 

no mesmo sitio conhe- nor . Adolpho, por lhé 1 . Marinhas--:-Esp~zen~e 
cida pela leira das Pe- ter sido aformalada em O propn etan o d es
ôrns; a vnliada em reis com m um, em paga- ta fabrica previne os 
31 ~500. mento de sua legitima se.us freguezes e o pu-

Uma leira de matto no inventario orphano- bhco em geral de qne 

_os MISERAVEIS 
custarao, completos. !J60 réis a 
~ada 4d volumes, ui tidamente en~a
.f.rna os,c"m uma capa ria p 

O escrivão interino do 3.0 

oflicio, · 
Emílio B ernardino Moreira. 

Ve1·i fiqttei 
O juiz de Dfreito, 1.. 0 S ubs
titido, 
Manoel José Gonçalves Vil· 
las Boas. 

PREVENCAO 
~ (') 

O abaixo assigna
do, precisando de li
quidar, por motivos 
particulares, todas as 
dividas em aberto nos 
liv ros do extincto es
tabelecimento «A uro
ra Commercíal» , e, na 
impossibilidade ue ti 
rnr o <:linhei1;0 do bol
so aos seus devedo
res, vem, por, este meio, 
peran te todos os inte
ressados, s~m excep
ção, roga r- lhes a fi ne
za de sa tisfazerem as 
suas conl2s,mi presen
f e semana,pois que, a
liàz, terá que proceder 
inevoga velmente e 
sem ~on lemplnções,pa
ra l.!Om todos, pondo 
em execução judicial
mente e por todos os 
meios que a lei lhe 
faculta para tal ílm. 

Espozende, 14- 7 
-900. 

João de Freitas. 

Cou,aa1·ca d'l~spozeode 

~ EDITOS 
DE TRINTA DIAS 

.. 2 . a publicação 

Pelo J uizo de direito 
da Comarca d'Es-

pozende e cartorio do 
3.º oíllcio correm editos 
de trin ta dias, a contar 

. · d~\ segunda publicação 
d este annuncio no Dia-

No dia 29 do cor- no sitio da Cbo11za; a- logico a que se proce- fornece cal fi~a em pe
rente, por 12 horas do valinda em 3#000 rnis. deu pelo extincto julga- dra, aos segumles pre-
dia, á porta do tribunal Uma leira lavradia do municipal d'Espo- ços: • . . 

l~oad ~09 réis,o que repr.;seat~r~~ 
\ er ª. e1ro cumulo de barateia e 
coast1rue lambem um s . • . d · er v1ço pres 
la o ao pa1z, proporcionando por 

Judiciai d' esta comar- no sitio do Cabeceiro zende, por fallecimento Sacca, f.
0 

qualidade 600 reis 

ca, ha-de ter logar a s'!~0B0e0iãrºe'i·sª. valiada em de sna trnie D. ~ozalia G~ ~antid~ a bo
5
aººqu;-

praça para serem ai'- " . da Graç 1 H v I t 
t ·1 l · Uma le1·ra lav1·ac]1'a · · , ~ · V po 1

• o.que !idade. rema auas pe o ma10r for d esta vJlla;cuJa pra- A cal d t· d 
lanço que offerecido fôr, no sitio da Agra da Ma f' · ·d 1 es ma a a 

ça 0 1 requeri ª pe ~ esta villa é pelos pre-
acima da respectiva a-1 môa do Norte; avaliat1a cabeça de cazal Jose ços aci·ma t 
valiação. as proprieda- em 1 2~000 reis. A t · p · v·1 1 pos a nas 
des seguintes: Uma leira Javradia n ? nIO .ereira 1 e - obras, ou em casa do 

Uma leira lavradia no sitio do eirado do ~~rv~u;i~~=~!~~n~.~~:~ · fr:e
1
.guez e para fora da 

e mato no sitio da Agra Gaião; avaliada em reis f ·J . d. a· h · vim acresce o carre-
de S. Sebastião, ava- 20#000. en ° pre 10 ª rn ei- to. 
liada em 48~000 reis. Uma leira lavradia ro. Por este ficam cita- Todos os pedidos 

U 1 · ·t · . 1 d M devem ser feitos ao ma eira no mes-
1 
s1 a no e1rauo e l a- dos os credores incer-

mo sitio mais ao poen- , noel José Braz. avalia- tos. seu proprietario Luiz 
te" avaliada em 36aooo / da em 8~0~0 reis. . Espozende, 10 de Antonio Palmeira, fa-
reis. . . Uma le1~a lavrad1.a julho de 19oo. brica de Cal - Mari-

um preço tão exi"uo 0 1• . 
d " • con 1ec1-

mento as .obras primas tios escri-
pt~res mais notaveis, pois cada 
qmozena. sae um volume de i 20 
paginas •n-8. ºbem impresso com 
uma capa a côres, custandd ape· 
nas cada volume 60 rs L. , 
boa a Po rco - N '.' 0.m I~· 
70. · as provmc1as, rs . 

A obra cnmpleta castará· Em 
brochura 960 réi's· d · d ' • eac;i eraa a 
em 4. volumes , réis, f il)600. Isto 
e!Il Lisboa e Por to . Para a p· . 
eia 1lf120 .. rovm-

."' reis t! !~960 réis res-
pec11va meate. Cada vol ume bro
chado , aa provincia,custa 70 réis· 

Uma leira la vradia ; na Ag ra de ~. Sebnst1- o escrivão inte1·ino nhas- Espozende. 

~a regularidade de todas a~ 
pub licações d'esla Empreza cre
mos ser garantia Mgura para o pu 
b.11co a .Poniualidade com que leem 
sido Ítl l! ~ s !IS da Oi• to ria de 
PorfU!ifOI , LU• lad1t• G ue
rilbei ro11 da llorto,8 °e rela 
O No1> e n1a e Tre11, Galde
rla , D ome m que r i , Alua" 
Necra , Obra11 d e Alme ida 

no mesmo sitio mais no · ão· a valia da em 3~500 Emilio Bernardino Moreira 
. . Garre u , etc:, etc. , ás quaes o 

---------- pu tJiI?0 tem fe1 10 o mais lisoaoeiro 

1 1
• · 1 ·' Verifiquei 

su , ava rnda em re is reis. . . o Juiz de Direito , 1. .º . subs· 
1 2~500. . 1 Uma le1ra la vradrn tituto, 

Uma leira lav radia . no si tio · da Bar je; ava- Manoel G. Villas-Boas. 

no mesmo si lio rn ai s. li ada em lt:~OOO re· O comat·ca d' Espozende 

ao poente; avaliada em : dominio directo do fo l'o A DR EM ATA CA-O 
28~000 reis. 1 annual de 69,1 6 de mi- n 

2.ª praça 
2 .ª publicação 

Uma leira la\Tadia ' lho grosso de que é em- ~ 
nos i ti o da Agrella, a- ' phyteuta Arma Gonçal
valiada em 3~500 reis. ves Bajâo, imposto em No dia 22 do cor

rente mez de J utho, 
por 12 horas do dia, 
junto ás portas do tri,. 
bunal d' esta comarca e 
na execnção que o Mi
nisterio Publico, move 
contra José Antonio da 
Costa.de Vi lia-Chã, vâl) 

Uma leira lavrau ia umas moradas de ca
no sito da B o uça uo 1 sas e eirado; na Aldeia 
Gaião, ou BaiITo , ava- · Galle~a; avaliado em 
lia da em 11 ~500 reis. 40~000 reis. 

Um cortelho de la- 1 Estas propriedades 
vradio com malto e pi-! vão á praça em virtude 
nheiros novos , no sitio ! da execução que a Fa
do Cor telbo Novo; ava- zenda Nacional move 
liada em 65~000 reis. i ao executado José. fi-

. Uma leira lavradia lho de Manoel Gonçal
no sit io do ba nho de • ves Marques e de Ma
Villa r. a\•aliada em reis ' r ia Magdnlena Macau, 
52#000. i du freguezia das Mari-

Uma leira lavradia ' nhas. 
no sitio de Soeiró; ava- São por este cita-
Jiada em ?i#500 reis. dos todos os credores 

Uma leira lavradia incertos ou residentes 
no Campo das Barro- fora da coinarca, para 
zas, avaliada em reis, ' que venham, querendo, 
15aooq. l assistir á praça e usa .. 

á praça, para serem 
al'rematados pelo mai
or lanço, os predios se
guintes: 

Situados na fregue
zia de Villa-Chã. 

Umas casas terre
as, com eira de casco 
e eirado de lavradio, 
no sitio do Outei ro, a
valiadas em 6 o n 00 o 
reis. E vão á praça por 
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ENXOFRE 
SULFATO DE 

COBRE 
Já chegou grande 

quantidade ao muito 
acreditado estabeleci
mento de Antonio Pes
soa Braga, em Fão. 

acolh1me01o. " 

Estão já pub. 2 volumes 
P EDRO D ECOURCELLES 

1 - A G1tld f'l r i a L • parte 4. 
vol. brochados 240 rs. ' encader
nado, 400 rs. 

9 
2- 2. • parte 4 vol. brochadas 

~40 rs . . encaderaarlo 400 rs. 
X AVIER DE MONTÉP I N 
1-Alma N e((ra J.• parte 

4 vol. brochados 240 rs ., enca
dernado , 400 rs. 

2.-2.• parte 4 vol. brochados 
240 1 s., enc:irfernado 400 rs. 

V ICTOR HUG O 
1- o N o\'e 11&n e T re• , t. 

parte 4 vo l. brochado 240 rs, en
cadernado, 400 reis. 

2-:-0 homem que ri, 1. • 
parte 3 •oi. brochado t80 rs en-
cadernado, 340 rs . ' 

3- 2.• parte 3 vol. brochado 
!80 rs. eocadoraado 3-iO rs. 

4-0s Hi8 e1·awei• em pu· 
blicaçào. ' 

A Em preza maotem assign:ita· 
ra permanente para todas as ob ras 
d'esta Collecçào , quer a vol umes 
brochados ou eDcarJeroarlos deven· 
du. os srs. assignantes que 0$ de
seprtlm possuir dirigir os seus pe
dido~, aco,opa.nhados das respecti· 
vas 1mpor1anc1 as , (60 réis em Lis
boa. e Porto e 70 réis na Proviocia 
cada volume brochado).-No Por · 
10, ao agente da Empreza, Gualdi· 
no rle Campos, rua do D. Pedro 
f 16, L •- Em Lisboa, â séde d~ 
Em preza. 

LIVRARIA MODERNA- Rua 
Augusta, 96 • 


